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SECÇÃO 1 Identificação da substância/mistura e da sociedade/empresa

1.1. Identificador do produto

Nome do produto Riva Applicator Pro

Nome Químico Não Aplicável

Sinônimos Não Disponível

Fórmula do produto químico Não Aplicável

Outros meios de
identificação Não Disponível

1.2. Utilizações identificadas relevantes da substância ou mistura e utilizações desaconselhadas

Utilizações identificadas
relevantes da substância Utilizado de acordo com as instruções do fabricante.

Precauções de utilização Não são identificadas utilizações específicas desaconselhadas.

1.3. Detalhes do fabricante ou importador da ficha de dados de segurança

Nome da empresa SDI Limited SDI (North America) Inc. SDI HOLDINGS PTY LTD DO

Endereço 3-15 Brunsdon Street Bayswater VIC
3153 Australia

1279 Hamilton Parkway Itasca IL 60143
United States

Rua Dr. Reinaldo Schmithausen 3141 –
Cordeiros Itajaí – SC – CEP 88310-004
Brazil

Telefone +61 3 8727 7111 +1 630 361 9200 +55 11 3092 7100

Fax +61 3 8727 7222 Não Disponível Não Disponível

Website

Email endereço info@sdi.com.au USA.Canada@sdi.com.au Brasil@sdi.com.au

Nome da empresa SDI Germany GmbH

Endereço Hansestrasse 85 Cologne D-51149 Germany

Telefone +49 0 2203 9255 0

Fax +49 0 2203 9255 200

Website

Email endereço germany@sdi.com.au

1.4. Número de telefone de emergência

Associação / Organização SDI Limited CHEMWATCH resposta de emergência (24/7)

Número(s) de telefone de
emergência 131126 Poisons Information Centre +351 308 807 018 (ID#: 7941-93)

Outro(s) número(s) de
telefone de emergência +61 3 8727 7111 +61 3 9573 3188

SECÇÃO 2 Identificação de perigos

2.1. Classificação da substância ou mistura

Classificação de acordo com
o Regulamento (CE) n.º

1272/2008 [CLP] e alterações
[1]

H317 - Sensibilização particularmente, categorias de perigo 1, H332 - Toxicidade aguda (inalação), categoria de perigo 4, H350 -
Carcinogenicidade, Categoria de Perigo 1A, H372 - Toxicidade para órgãos-alvo específicos — Exposição repetida, categoria de perigo 1,
H412 - Perigoso para o ambiente aquático — Perigo Crónico, Categoria 3

Legenda: 1. Classificados por sociedade; 2. Classificação estabelecida a partir de Directiva CE 1272/2008 - Anexo VI

2.2. Elementos do rótulo

Pictogramas de perigo

 

PALAVRA DE ADVERTENCIA Perigo
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Frases de Perigo

H317 Pode provocar uma reacção alérgica cutânea.

H332 Nocivo por inalação.

H350 Pode provocar cancro .

H372 Afecta os órgãos após exposição prolongada ou repetida.

H412 Nocivo para os organismos aquáticos com efeitos duradouros.

Supplemental Frases
Não Aplicável

Frases de Precaução - Prevenção

P201 Obtenha instruções específicas antes da utilização

P260 Não respirar as poeiras / fumos.

P271 Utilizar apenas ao ar livre ou em locais bem ventilados.

P280 Usar luvas de proteção e vestuário de proteção.

P270 Não comer, beber ou fumar durante a utilização deste produto.

P273 Evitar a libertação para o ambiente.

P264 Lavar todo corpo externo exposto cuidadosamente após manuseamento.

P272 A roupa de trabalho contaminada não deve sair do local de trabalho.

Frases de Precaução - Resposta

P308+P313 EM CASO DE exposição ou suspeita de exposição: consulte um médico.

P302+P352 SE NA PELE: Lavar abundantemente com água e sabão.

P312 Caso sinta indisposição, contacte um CENTRO DE INFORMAÇÃO ANTIVENENOS/médico/socorrista

P333+P313 Em caso de irritação ou erupção cutânea: consulte um médico.

P362+P364 Retirar a roupa contaminada e lavá-la antes de a voltar a usar.

P304+P340 EM CASO DE INALAÇÃO: Retirar a pessoa para um ambiente ao ar livre e mantê-la numa posição que não dificulte a respiração.

Frases de Precaução - Armazenamento

P405 Armazenar em local fechado à chave.

Frases de Precaução - Descarte

P501 Eliminar o conteúdo/recipiente em local devidamente regulamentado e licenciado de acordo com a legislação local.

O material contém Stainless Steel.

2.3. Outros perigos
Contacto com a pele e/ou ingestão pode produzir danos na saúde*.

Potencial sensibilizador respiratório*.

*PROVAS LIMITADAS

REACH - Art.57-59: A mistura não contém substâncias de elevada preocupação (SVHC) na data de impressão SDS.

SECÇÃO 3 Composição/informação sobre os componentes

3.1.Substâncias
Ver "Composição em ingredientes" na Seção 3.2

3.2.Misturas
1. Nº CAS
2.Nº EC
3.Nº de índice
4.Nº REACH

%
[peso] Nome Classificação de acordo com o Regulamento (CE) n.º 1272/2008

[CLP] e alterações
SCL / Fator-
M

Nanoforma
partículas
Características

Não Disponível
capsule
applicator
containing

Não Aplicável Não
Aplicável Não Disponível

1. 12597-68-1
2.Não Disponível
3.Não Disponível
4.Não Disponível

>99.9

Sensibilização particularmente, categorias de perigo 1, Toxicidade
aguda (inalação), categoria de perigo 4, Carcinogenicidade,
Categoria de Perigo 1A, Toxicidade para órgãos-alvo específicos —
Exposição repetida, categoria de perigo 1, Perigoso para o ambiente
aquático — Perigo Crónico, Categoria 3; H317, H332, H350, H372,
H412 [1]

SCL: Não
Disponível

Fator M
agudo: Não
Aplicável

Fator M
crônico: Não
Aplicável

Não Disponível

Não Disponível
Stainless
Steel grade
316L

Não Aplicável Não
Aplicável Não Disponível

Legenda: 1. Classificados por sociedade; 2. Classificação estabelecida a partir de Directiva CE 1272/2008 - Anexo VI; 3. Classificação retirados de C
& L; * EU IOELVs acessível; [e] Substância identificada como tendo propriedades desreguladoras endócrinas

Stainless
Steel
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SECÇÃO 4: Medidas de primeiros socorros

4.1. Descrição das medidas de emergência

Contacto com os olhos

Se este produto entrar em contacto com os olhos:
Lavar imediatamente com água corrente.
Assegurar a irrigação completa do olho, afastando as pálpebras do globo ocular, e movendo-as, levantando alternadamente pálpebras
inferior e superior.
Se as dores persistirem ou voltarem procurar assistência médica.
A remoção de lentes de contacto após danos oculares deve ser realizada apenas por pessoal especializado.
Geralmente não aplicável.

Contacto com a pele

Se ocorrer contacto com a pele:
Remove imediatamente toda a roupa contaminada, incluindo calçado.
Lavar abundantemente a pele e o cabelo com água corrente (e sabão se disponível).
Em caso de irritação procurar assistência médica.
Geralmente não aplicável.

Inalação

Se forem inalados gases ou produtos da combustão, deve retirar da região contaminada.
Deitar o paciente. Mantê-lo quente e em repouso.
Remover, sempre que possível, próteses que possam bloquear as vias respiratórias, tais como dentes falsos, antes do início dos
procedimentos iniciais de ajuda.
Aplicar respiração artificial em caso de ausência de respiração, de preferência com válvula de ressuscitação, máscara de ressuscitação
mecânica ou máscara de bolso, de acordo com o treino. Realizar massagem cardíaca (CPR) se necessário.
Transportar para o hospital, ou até ao médico.
Geralmente não aplicável.

Ingestão

Se ingerido NÃO induza o vômito.
Se ocorrer vómito incline o paciente para a frente ou deite-o sobre o lado esquerdo (com a cabeça para baixo se possível) para manter
as vias respiratórias abertas e impedir a aspiração do vómito.
Observe atentamente o paciente.
Nunca administre líquidos a uma pessoa que exiba sinais de sonolência ou um estado reduzido de consciência, i.e. em risco de ficar
inconsciente.
Forneça água para lavar a boca e depois administre água lentamente e tanta quanta o paciente consiga beber confortavelmente.
Procure assistência médica.
Geralmente não aplicável.

4.2 Sintomas e efeitos mais importantes, tanto agudos como retardados
Consulte a Secção 11

4.3. Indicações sobre cuidados médicos urgentes e tratamentos especiais necessários
Tratar sintomaticamente.

Nos casos de envenenamento por níquel, pode administrar-se como antídoto, o dimercaptol através de uma injecção intramuscular profunda. (os doentes não deverão
possuir insuficiência renal nem hepática). Continua a investigar-se a administração de dietiloditiocarbamato como forma terapêutica.
As dermatoses irritantes de contacto ou os eczemas podem ser tratados através da aplicação de antisépticos fracos, unções antibióticas (tetraciclina ou eritromicina) ou de
pastas e unções inertes. Aconselha-se a administração de antibióticos sistémicos quando surge linfanagite ou linfadenite.

Cobre, magnésio, alumínio, antimónio, ferro, manganês, níquel, zinco (e os seus compostos) em operações de soldadura, galvanização, fundição, dão todos origem a
pequenas partículas, produzidas termicamente, com dimensões inferiores às que seriam produzidas se os metais fossem divididos mecanicamente. Onde exista ventilação ou
protecção respiratória insuficiente, estas partículas podem dar origem a "febre dos gases metálicos" em trabalhadores com exposições agudas ou longas.

O início dá-se geralmente 4 a 6 horas na tarde após a exposição. Alguns trabalhadores podem desenvolver tolerãncia mas esta é perdida durante o fim de semana. (Febre
de segunda-feira de manhã).
Testes da função pulmonar podem indicar volumes pulmonares reduzidos, obstrução das vias aéreas de baixo calibre e decréscimo da capacidade difusiva do monóxido de
carbono mas estas anomalias terminam após alguns meses.
Apesar de poderem ocorrer valore smoderadamente elevados de metais pesados na urina, estes não têm correlação com os efeitos clínicos.
A atitude terapêutica geral passa pelo reconhecimento da doença, cuidados de apoio e prevenção da exposição.
Pacientes com sintomas sérios devem ser submetidos a raios-x do tórax, determinação dos gases arteriais e ser monitorizados para o desenvolvimento de bronquite da
traqueia e edema pulmonar.

[Ellenhorn and Barceloux: Medical Toxicology]

SECÇÃO 5 Medidas de combate a incêndios

5.1. Meios de extinção
Incêndios provocados por poeiras metálicas deverão ser abafados com areia e poeiras secas inertes.

NÃO USAR ÁGUA, CO2 ou ESPUMA.
Usar areia SECA, pó de grafite, extintores de cloreto de sódio seco, G-1 ou Met L-X para abafar o incêndio.
O uso de material de confinamento ou abafamento é preferível ao uso de água uma vez que a reacção química pode produzir gás de hidrogénio inflamável e explosivo.
A reacção química com o CO2 pode produzir metano inflamável e explosivo.
Se for impossível a extinção, retirar-se, proteger as áreas circundantes e deixar o fogo extinguir-se por si próprio.

NÃO USAR agentes extintores halogenados.

5.2. Perigos específicos da substância ou mistura

Incompatibilidade com o
fogo

Reage com ácidos produzindo hidrogénio (H2) gasoso inflamável/explosivo.
Nenhum conhecido.

5.3. Recomendações para a equipe de combate a incêndios

Combate ao incêndio

Alerte os Bombeiros e indique-lhes a localização e tipo de acidente.
Use equipamento de respiração além de luvas protectoras apenas contra fogo.
Evite, por todos os meios possíveis, que o derrame entre em condutas ou cursos de água.
Use procedimentos de extinção de fogos adequados para a área envolvente.
NÃO se aproxime de contentores que suspeite estarem quentes.
Arrefeça contentores expostos ao fogo com spray de água a partir de um local seguro.
Se for suficientemente seguro, remova os contentores do caminho de progressão do fogo.
O equipamento deverá ser minuciosamente descontaminado após utilização.

Pode emitir nuvens de fumaça acre

Perigo de incêndio/explosão Apesar das poeiras metálicas serem geralmente consideradas não combustíveis, podem queimar quando o metal estiver finamente
dividido e a energia transferida for elevada.
Pode reagir explosivamente com a água.
Pode inflamar por fricção, calor, faíscas ou chama.
Os incêndios causados pelas poeiras metálicas desenvolvem-se de modo lento mas intenso e são de difícil extinção.
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Queima sob calor intenso.
Não perturbar o pó que queime.
Pode surgir uma explosão se o pó for agitado de forma a formar uma nuvem devido ao fornecimento de oxigénio a uma superfície
grande de metal quente.
Os contentores podem explodir quando aquecidos.
As poeiras ou os fumos podem formar misturas explosivas com o ar.
Pode re-inflamar depois do incêndio tiver sido extinto.
Os gases gerados durante incêndio podem ser venenosos, corrosivos ou irritantes.
NÃO usar água nem espuma uma vez que tal pode causar a formação de hidrogénio explosivo.

A decomposição pode produzir gases tóxicos de:
Óxidos metálicos.
Pode emitir gases venenosos.
Poderá emitir gases corrosivos.
Produtos e itens produzidos podem constituir risco de incêndio quando polímeros de suas camadas exteriores ou embalagens combustíveis
são deixadas no local.
Certas substâncias, encontradas durante sua construção, podem degradar ou se tornar voláteis quando aquecidas à altas temperaturas.
Isso pode gerar um risco secundário.

SECÇÃO 6 Medidas em caso de fuga acidental

6.1. Precauções individuais, equipamento de protecção e procedimentos de emergência
Veja a seção 8

6.2. Precauções a nível ambiental
Ver secção 12

6.3. Métodos e materiais de confinamento e limpeza

Pequenos vazamentos

Limpar todos os derrames imediatamente.
Proteger a carga se for seguro.
Juntar/recolher o produto recuperável.
Recolher o material remanescente e colocá-lo em contentores com tampas para eliminação.

Grandes vazamentos

Evacuar o recinto e deslocar-se no sentido da deslocação do ar.
Avisar os bombeiros e informá-los acerca da localização e natureza do risco.
Usar máscara respiratória e luvas protectoras.
Impedir, por todos os meios possíveis, que o derrame entre nos drenos e cursos de água.
Parar a fuga se for seguro.
Confinar o derrame com areia, terra, ou vermiculite.
Recolher o produto recuperável em contentores identificados para reciclagem.
Neutralizar/descontaminar o resíduo.
Recolher resíduos sólidos e acondicionar em contentores selados para eliminação.
Lavar a área e impedir a entrada do líquido nos drenos.
No final das operações de limpeza, descontaminar a roupa e todo o equipamento protector antes de o guardar e voltar a utilizar.
Avisar os serviços de emergência se ocorrer contaminação dos drenos ou dos cursos de água.
Limpar todos os derrames imediatamente.
Usar roupa protectora, óculos protectores, máscara de pó e luvas.
Proteger a carga se for seguro.
Juntar/recolher o produto recuperável.
Limpar apenas com material seco e evitar o levantamento de poeira.
Aspirar.
Pode usar-se água para impedir a formação de pó.
Recolher o produto remanescente em contentores com tampas para eliminação.
Lavar abundantemente a área de derrame com água.

Pouco perigoso.
Evacue a área de pessoal.
Avise os Bombeiros e indique-lhes a localização e tipo de acidente.
Controle o contacto pessoal usando equipamento protector como indicado.
Evite a entrada do derrame em esgotos ou cursos de água.
Contenha o derrame com areia, terra ou vermicultite.
Reúna o produto que for recuperável em contentores para reciclagem.
Absorva o restante produto com areia, terra ou vermiculite e coloque-o num contentor apropriado para eliminação de desperdícios.
Lave a área e evite escorrência para esgotos ou cursos de água.
Se ocorrer contaminação de esgotos ou cursos de água informe os serviços de emergência.

6.4. Remissão para outras secções
Aconselhamento sobre o equipamento de protecção pessoal encontra-se na Secção 8 do SDS.

SECÇÃO 7 Manuseamento e armazenagem

7.1. Precauções para um manuseamento seguro

Manuseamento seguro Para metais fundidos:
·         Metal fundido e água pode ser uma combinação explosiva. O risco é maior quando existe metal fundido suficiente para
prender ou selar a água. Água e outras formas de contaminação nas máquinas, ou contidas na escória ou nos lingotes derretidos
já causaram explosões em operações de fundição. Apesar dos produtos terem uma aspereza mínima na superfície e poucos
espaços internos, existe a possibilidade de contaminação da mistura ou de aprisionamento. Caso esteja aprisionado, basta umas
gotas para dar origem a violentas explosões.
·         Todas as ferramentas, recipientes, moldes e conchas que entram em contato com metal fundido têm que ser pré-aquecidas
ou revestidas, sem ferrugem e aprovadas para tal uso.
·         Todas as superfícies que podem entram em contato com metal fundido (por exemplo concreto) devem ter um revestimento
especial.
·         Gotas de metal fundido na água (por exemplo, devido ao corte com plasma), apesar de não ser um perigo de explosão em
situações normais, podem gerar quantidades suficientes do inflamável gás de hidrogênio, que pode levar a perigo de explosão.
Uma circulação vigorosa de água e a remoção das partículas minimizam o perigo.

Durante as operações de fundição, estas indicações devem ser seguidas:
·         Inspecione todos os materiais antes de serem colocados na fornalha e remova completamente qualquer contaminação
superficial como água, gelo, neve, depósitos de gordura, óleo ou qualquer outra contaminação da superfície que seja resultado de
exposição ao ambiente, transporte ou armazenamento.
·         Armazene os materiais em locais secos e aquecidos com qualquer abertura ou cavidade para baixo.
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·         Pré-aqueça e seque todos os objetos de grande dimensão adequadamente antes de os colocar na fornalha com o metal
fundido. Isto é normalmente feito com o uso de um forno de secagem ou uma fornalha de homogeneização. O ciclo de secagem
deve baixar a temperatura do metal até a temperatura do item mais frio do conjunto, que deverá ser 200º C (400º F) e manter
essa temperatura por 6 horas.

Evitar o contacto, incluindo a inalação.
Usar roupa protectora quando existir risco de exposição.
Usar roupa protectora quando existir risco de exposição.
Usar numa área bem ventilada. Impedir a acumulação em cavidades e fossas.
NÃO entrar em espaços confinados antes do ar ser analisado.
IMPEDIR que o material entre em contacto com humanos, comida exposta ou utensílios de comida.
Evitar o contacto com materiais incompatíveis.
NÃO comer, beber ou fumar aquando do seu manuseamento.
Manter os contentores selados com segurança quando não estiverem a ser usados.
Evitar danos físicos nos contentores.
Após manuseamento, lavar sempre as mãos com sabão e água.
As roupas de trabalho devem de ser lavadas separadamente.
Lavar a roupa contaminada antes da sua re-utilização.
Utilizar boas práticas de trabalho ocupacional.
Obedecer às instruções de armazenamento e manuseamento recomendadas pelo fabricante.
As condições ambientais deverão ser regularmente verificadas tendo em conta os níveis de exposição de referência de modo a garantir
que são mantidas condições de trabalho seguras.

Protecção contra incêndio e
explosão Ver secção 5

Outras Informações Armazenar longe de materiais incompatíveis.

7.2. Condições de armazenagem segura, incluindo eventuais incompatibilidades

Recipiente apropriado Embalagens de de calibre pesado/ caixas metálicas de calibre pesado

Incompatibilidade de
armazenamento Evitar reação com agentes oxidantes.

Categorias de perigo nos
termos do Regulamento (CE)

n.o 2012/18/EU (Seveso III)
Não Disponível

Quantidades-limiar (em
toneladas) das substâncias

perigosas referidas no artigo
3.o, n.o 10, para a aplicação

de

Não Disponível

7.3. Utilização(ões) final(is) específica(s)
Ver secção 1.2

SECÇÃO 8 Controlo da exposição/protecção individual

8.1. Parâmetros de controlo

Componente DNELs
Exposição Padrão Trabalhador

PNECs
compartimento

Não Disponível Não Disponível Não Disponível

* Valores para a população geral

Limites de exposição ocupacional (OEL)

DADOS DOS COMPONENTES

Fonte Componente Nome do material Média ponderada no tempo STEL pico Notas

Não Disponível Não Disponível Não Disponível Não Disponível Não Disponível Não Disponível Não Disponível

Não Aplicável
Componente IDLH originais IDLH revista

Stainless Steel Não Disponível Não Disponível

DADOS DOS MATERIAIS

8.2. Controlo da exposição

8.2.1. Controlos técnicos
adequados

Funcionários expostos a carcinogénios humanos confirmados devem obter permissão para tal por parte do empregador e trabalhar
numa zona regulamentada.
O trabalho deve ser realizado no interior de um sistema isolado, do tipo "caixa-de-luvas". Os funcionários devem lavar as suas mãos e
braços após a conclusão da tarefa, antes de iniciarem tarefas distintas que não estejam associadas com o sistema isolado.
Dentro das áreas regulamentadas, o carcinogénio deve ser guardado dentro de caixas fechadas, ou mantido dentro de um sistema
fechado, incluindo tubagens, com todas as saídas fechadas durante a permanência do carcinogénio.
Sistemas abertos são proibidos.
Cada operação deverá poder ser feita recorrendo à utilização de ventilação de exaustão local de modo a que o movimento do ar seja
sempre proveniente de áreas de trabalho normais em direcção à área onde se desenrola a operação.
O ar de exaustão não deve ser descarregado para áreas regulamentadas, não regulamentadas ou para o ambiente externo excepto se
tiver sido descontaminado. Deve introduzir-se um volume suficiente de ar limpo de modo a manter a operação correcta do sistema de
exaustão local.
Para actividades de descontaminação e manutenção, devem ser fornecidas aos funcionários autorizados que entrem na zona,
protecções limpas e impermeáveis, incluindo luvas, botas e um sistema de respiração com acesso a um fluxo de ar contínuo. Antes da
remoção do equipamento de protecção, o funcionário deve submeter-se a descontaminação devendo tomar duche após a remoção das
protecções e do sistema de respiração.
Excepto no caso de sistemas existentes ao ar livre, as áreas regulamentadas devem ser mantidas com uma pressão atmosférica
negativa (relativamente às áreas não regulamentadas).
A ventilação de exaustão local necessita do fornecimento de ar em quantidades semelhantes às daquele que é substituído.
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Os isoladores laboratoriais devem ser desenhados e mantidos de modo a garantir que existe um fluxo de ar para o interior com uma
velocidade linear de cerca de 150 pés/minuto e com um valor mínimo de 125 pés/minuto. O desenho e a construção dos isoladores
para gases necessita que a inserção de qualquer parte do corpo do funcionário, outra que mãos e braços, não seja autorizada.

Produtos ou itens produzidos, quando em sua condição original, normalmente não necessitam de controles de engenharia quando são
manejados ou durante o uso normal.
Após uso extensivo e subsequente desgaste, exceções podem surgir durante as operações de reciclagem ou descarte onde substâncias
encontradas nos produtos podem ser liberadas ao ambiente.

8.2.2. Medidas de proteção
individual, nomeadamente
equipamentos de proteção

individual

   

Protecção ocular e rosto

Óculos de segurança com proteções laterais
Óculos químicos. [AS/NZS 1337.1, EN166 ou equivalente nacional]
Lentes de contato podem representar um perigo especial; lentes de contato gelatinosas podem absorver e concentrar irritantes. Um
documento de política por escrito, descrevendo o uso de lentes ou restrições de uso, deve ser criado para cada local de trabalho ou
tarefa. Isso deve incluir uma revisão da absorção e adsorção da lente para a classe de produtos químicos em uso e um relato da
experiência com lesões. O pessoal médico e de primeiros socorros deve ser treinado em sua remoção e o equipamento adequado deve
estar prontamente disponível. Em caso de exposição a produtos químicos, comece a irrigação ocular imediatamente e remova as lentes
de contato assim que possível. As lentes devem ser removidas aos primeiros sinais de vermelhidão ou irritação dos olhos - as lentes
devem ser removidas em um ambiente limpo somente após os trabalhadores lavarem bem as mãos. [Boletim de Inteligência Atual do
CDC NIOSH 59].

Protecção da pele Ver Protecção das mãos abaixo

Proteção das mãos / pés

Usar luvas químicas protectoras, ex. de PVC.
Usar calçado protector ou botas de borracha.
NOTA: O material pode provocar sensibilização da pele em pessoas predispostas. Deve evitar-se todo o contacto com a pele aquando da
remoção das luvas e outro equipamento de protecção.
Luvas protectoras, ex. Luvas de pele ou com cobertura de pele.

Protecção Corporal Ver Outra protecção abaixo

Outras protecções

Funcionários que trabalhem com carcinogénios humanso confirmados devem ter á sua disposição e ser obrigados a usar, vestuário
limpo de protecção para todo o corpo (batas, fatos de corpo inteiro ou camisolas de mangas compridas e calças compridas), coberturas
para os sapatos e luvas antes de entrarem nas zonas regulamentadas.
Os funcionários que estejam envolvidos em operações de mnuseamento que envolvam carcinogénios, devem ter ao seu dispor e ser
obrigados a vestir e utilizar respiradores de meia-face com filtros para poeiras, névoas e gases ou sistemas de purificação de ar. Um
respirador que permita graus mais elevados de protecção pode ser utilizado em substituição.
Chuveiros de alto débito, de emergência, e sistemas de lavagem de olhos, fornecidos por água potável, devem estar localizados perto,
à vista de, e no mesmo nível (andar) que os locais omde é susceptível acontecer a exposição.
Antes de cada saída de uma área que contém carcinogénios humanos confirmados, os funcionários devem ser obrigados a deixar o
vestuário e equipamento e protecção no ponto de saída e, na última saída do dia, a deixar este equipamento em contentores
impermeáveis no ponto de saída para efeitos de descontaminação ou eliminação. O conteúdo de tais contentores impermeáveis deve
ser identificado com etiquetas adequadas. Para actividades de manutenção e descontaminação, os funcionários que entrem a área
devem ter ao seu dispor e ser obrigados a usar equipamento limpo e impermeável, incluindo luvas, botas e máscara de ar de
fornecimento contínuo.
Após a remoção do equipamento de protacção, o funcionário deverá ser descontaminado e ser obrigado a tomar duche após a
remoção do vestuário.

· Durante atividades de reparação ou manutenção existe a potencialidade de exposição excessiva ao material particulado de metais tóxicos
(quando comparada aos padrões ocupacionais). Nestas circunstâncias, a proteção dos trabalhadores pode passar pela adoção de certas
práticas ou procedimentos laborais que envolvem o uso combinado de ventilação, métodos de limpeza húmida e a vácuo, proteção
respiratória, descontaminação, uso de vestuário de proteção e, quando necessário, zonas de trabalho restritas.
· Vestuário de proteção ou roupa de proteção deve ser usado pelas pessoas que possam ser contaminadas com material particulado
durante atividades com a maquinaria, reconstrução de fornalhas, mudanças de filtros dos equipamentos de filtragem do ar, manutenção,
tratamento de fornalhas, etc. Roupa de trabalho e outras peças contaminadas devem ser tratadas de uma forma controlada de maneira a
evitar exposição secundária de outros trabalhadores e impedir o alastramento do material particulado para outras áreas, e também para
impedir que o material particulado seja levado para casa pelos trabalhadores.
· O pessoal que lida e trabalha com metal fundido deve utilizar vestuário de proteção primária como viseiras de policarbonato, casacos
resistentes ao fogo, proteções para o pescoço, perneiras, proteções para o calçado e equipamento para prevenir queimaduras. Para além
da proteção primária, vestuário secundário ou roupa de trabalho que é resistente ao fogo e afasta salpicos metálicos é recomendada para o
trabalho com metal fundido. Materiais sintéticos nunca devem ser usados, nem como vestuário secundário (roupa íntima).

Protecção das vias respiratórias
Normalmente não é necessário o uso de proteção respiratória devido à forma física do produto.

8.2.3. Controlo da exposição ambiental
Ver secção 12

SECÇÃO 9 Propriedades físico químicas

9.1. Informações sobre propriedades físicas e químicas de base

Aspecto Não Disponível

Estado Físico fabricado Densidade relativa (agua= 1) Não Disponível

Odor Não Disponível Cociente de partição n-
octanol / água Não Disponível

Limiar de odor Não Disponível Temperatura de auto-ignição
(°C) Não Aplicável

pH (como foi fornecido) Não Aplicável temperatura de
decomposição Não Disponível

Ponto de
fusão/congelamento (° C) Não Disponível Viscosidade Não Aplicável

ponto inicial de ebulição e
intervalo de ebulição (° C) Não Aplicável Peso Molecular (g/mol) Não Aplicável

Ponto de inflamação (°C) Não Aplicável gosto Não Disponível
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Velocidade de Evaporação Não Disponível Propriedades de explosão Não Disponível

Inflamabilidade Não Aplicável Propriedades de oxidação Não Disponível

Limite Explosivo Superior
(%) Não Aplicável tensão superficial (dyn/cm or

mN/m) Não Aplicável

Limite Explosivo mais Baixo
(%) Não Aplicável Componente volátil (%vol) Não Disponível

Pressão de Vapor (kPa) Não Aplicável grupo de gás Não Disponível

Hidrossolubilidade não miscível pH como uma solução (1%) Não Aplicável

Densidade do vapor (Air = 1) Não Disponível VOC g/L Não Disponível

Calor de Combustão (kJ/g) Não Disponível Distância de Ignição (cm) Não Disponível

Altura da Chama (cm) Não Disponível Duração da Chama (s) Não Disponível

Tempo de Ignição
Equivalente em Espaço

Fechado (s/m3)
Não Disponível

Densidade de Deflagração de
Ignição em Espaço Fechado

(g/m3)
Não Disponível

nanoforma Solubilidade Não Disponível Nanoforma partículas
Características Não Disponível

Tamanho da partícula Não Disponível

9.2. Outras informações
Não Disponível

SECÇÃO 10 Estabilidade e reatividade

10.1.Reactividade Ver secção 7.2

10.2. Estabilidade química O produto é considerado estável e não deverá ocorrer polimerização perigosa.

10.3. Possibilidade de
reacções perigosas Ver secção 7.2

10.4. Condições a evitar Ver secção 7.2

10.5. Materiais incompatíveis Ver secção 7.2

10.6. Produtos de
decomposição perigosos Ver secção 5.3

SECÇÃO 11 Informação toxicológica

11.1. Informações sobre as classes de perigo, tal como definidas no Regulamento (CE) n.° 1272/2008

a) toxicidade aguda Existem evidências suficientes para classificar este material como agudamente tóxico.

b) Irritação / corrosão Com base nos dados disponíveis, os critérios de classificação não são atendidos.

c) Lesões oculares graves /
irritação Com base nos dados disponíveis, os critérios de classificação não são atendidos.

d) Sensibilização respiratória
ou da pele Há evidências suficientes para classificar este material como sensibilizante para a pele ou o sistema respiratório

e) Mutagenicidade Com base nos dados disponíveis, os critérios de classificação não são atendidos.

f) Carcinogenicidade Há evidências suficientes para classificar este material como cancerígeno

g) reprodutivo Com base nos dados disponíveis, os critérios de classificação não são atendidos.

h) STOT - exposição única Com base nos dados disponíveis, os critérios de classificação não são atendidos.

i) STOT - exposição repetida Há evidências suficientes para classificar este material como tóxico para órgãos específicos através de exposições repetidas

j) risco de aspiração Com base nos dados disponíveis, os critérios de classificação não são atendidos.

Inalado

Pensa-se que o material não deverá produzir irritação respiratória (segundo Directivas da Comunidade Europeia baseadas em modelos
animais). No entanto, a inalação de vapores, fumos ou aerossóis, especialmente durante períodos prolongados, pode produzir perturbações
respiratórias e, ocasionalmente, aflição.
Observam-se exsudados brônquicos e alveolares em animais expostos ao molibdénio por inalação. O gás de molibdénio pode causar
irritação brônquica e alterações moderadas de gordura no fígado e rins.
A inalação de pequenas partículas de óxidos de metais resulta numa súbita sede, um sabor adocicado a metal, irritação da garganta, tosse,
secura das mucosas, cansaço e um mal-estar geral. Também podem surgir dores de cabeça e vómitos, febre ou arrepios, agitação,
sudação, diarreia, necessidade excessiva de urinar e prostração. Após o término da exposição a recuperação demora entre 24 e 36 horas.
A exposição regular a gases de níquel, como sejam os óxidos, pode causar "febre dos gases metálicos", uma doença debilitante do tracto
respiratório superior semelhante à infecção por influenza.
Os sintomas pode incluir, mal estar, febre, fraquesa, náuseas e poderão surgir rapidamente se as operações forem efectuadas em áreas
fechadas ou pouco ventiladas.
Verificou-se a existência de edema pulmonar, fibrose pulmonar e asma em soldadores que usam derivados (alloys) de níquel; os níveis de
exposição não estão normalmente disponíveis e os casos reportados confundem-se muitas vezes com exposições mistas a outros agentes.
A inalação de partículas de óxido metálico recém formadas com tamanho inferior a 1.5 microns, geralmente entre 002 e 0.05 microns,
podem causar "febre dos gases metálicos". Os sintomas podem surgir apenas após 12 horas, começando com uma sede súbita e um gosto
doce, metálico ou amargo na boca.
Outo sintoma típico é a irritação do tracto respiratório superior acompanhado de tosse e secura das membranas mucosas, lassitude e uma
sensação geral de mal-estar. Poderão também ocorrer dores de cabeça suaves a graves, náuseas, vómitos ocasionais, febre ou arrepios,
actividade mental exagerada, sudação profunda, diarreia, urinação excessiva e prostração. A tolerância aos gases desenvolve-se
rapidamente mas também se perde rapidamente. Todos os sintomas subsistem normalmente 24 a 36 horas após a remoção da exposição.

Ingestão A ingestão acidental do material pode provocar danos na saúde do indivíduo; experiências realizadas em animais indicam que menos de
150 gramas podem ser fatais.

Contacto com a pele

O contacto do material com a pele pode ser prejudicial para a saúde do indivíduo; a absorção poderá resultar em efeitos sistémicos.
Os cortes abertos e a pele ferida ou irritada não devem de ser expostos a este material.
A entrada na corrente sanguínea através de, por exemplo, golpes, arranhões ou lesões pode produzir danos sistémicos com efeitos
prejudiciais. Examine a pele antes de usar o material e assegure-se de que qualquer ferimento externo está devidamente protegido.
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Legenda:  – Os dados não estão disponíveis ou não preenche os critérios de classificação
 – Os dados necessários para fazer a classificação disponível

Olho
Embora não se considere o líquido irritante (segundo classificação da Directiva da Comunidade Europeia), o contacto directo com os olhos
pode produzir desconforto temporário caracterizado por produção de lágrimas ou vermelhidão do tecido conjuntivo (tal como nos casos de
queimaduras pelo vento).

Crônico

Existe uma maior probabilidade de o contacto do material com a pele provocar uma reacção de sensibilização maior em determinadas
pessoas do que na população em geral.
Evidências suficientes sugerem que este material está directamente implicado no desenvolvimento de cancro em humanos.
Tóxico: possibilidade de danos graves para a saúde aquando de exposição prolongada através da inalação, da ingestão ou do contacto
com a pele.
Este material pode provocar danos graves em resultado de uma exposição prolongada. Pode presumir-se que contém uma substância que
produz várias lesões graves. Isto pode ser demonstrado através de experiências curtas como a longo prazo.
O crómio (III) é um mineral vestigial essencial. A exposição crónica a crómio (III) irrita as vias respiratórias, provoca a subnutrição do fígado
e rins, a acumulação de líquidos nos pulmões, tem vários efeitos adversos nos glóbulos brancos e também aumenta o risco de desenvolver
cancro do pulmão. O crómio (VI) pode irritar a pele, olhos e vias respiratórias. As reacções alérgicas podem envolver tanto a pele como as
vias respiratórias e os compostos podem reduzir a capacidade do olfacto e paladar, provocar a descoloração da pele e olhos, desencadear
problemas sanguíneos e lesões hepáticas, renais, do tracto digestivo e pulmões. Também predispõe os humanos a cancros no tracto
respiratório e sistema digestivo. Pode ocorrer ulceração da pele e o crómio (VI) é uma das substâncias mais alergénicas conhecidas.
O níquel provoca uma sensibilização da pele capaz de gerar eczemas crónicos. Inicialmente aparece uma comichão seguida, ao fim de
uma semana, de erupções cutâneas avermelhadas com úlceras que rebentam e formam crosta. Nas fases crónicas poderão formar-se
placas pigmentadas ou despigmentadas. A recuperação da inflamação cutânea poderá demorar semanas. As poeiras de níquel e alguns
dos seus compostos podem provocar cancro e as pessoas que trabalham com níquel exibem um risco mais elevado de desenvolver cancro
nos pulmões e na cavidade nasal.
Níveis elevados de molibdénio podem causar problemas nas articulações das mãos e pés com dores e paralisia. Os compostos de
molibdénio também provocam alterações hepáticas com níveis elevados de enzimas e provocam a hiper-actividade da glândula tiróide.
Poderá ocorrer uma sensação generalizada de mal-estar acompanhada de cansaço, fraqueza, diarreia, perda de apetite e de peso. O
molibdénio tem sido associado a cancros das vias respiratórias mas, por outro lado, uma baixa ingestão de molibdénio pode aumentar o
risco de desenvolver cancro esofágico.

Riva Applicator Pro
TOXICIDADE IRRITAÇÃO

Não Disponível Não Disponível

Stainless Steel
TOXICIDADE IRRITAÇÃO

Não Disponível Não Disponível

Legenda: 1 Valor obtido a partir de substâncias Europa ECHA Registrados - Toxicidade aguda 2 * Valor obtido a partir SDS do fabricante Dados
extraídos do RTECS excepto em casos específicos (RTECS - Registo de efeitos tóxicos de substâncias químicas)

STAINLESS STEEL

As alergias de contacto manifestam-se rapidamente na forma de eczemas de contacto e, mais raramente, como urticária ou edema de
Quincke. A patogénese do edema de contacto envolve uma reacção imunitária retardada mediada por células (linfócitos-T). Outras
reacções alérgicas da pele, ex. urticária de contacto, envolvem reacções imunitárias mediadas por anticorpos. A acção da substância
alergénica não é determinada apenas pelo seu potencial de sensibilização: a distribuição da substância e as oportunidades de contacto são
igualmente importantes. Uma substância capaz de provocar uma reacção ligeira e que possua uma distribuição lata pode ser um alérgeno
mais importante que uma substância com potencial alergénico superior mas com a qual apenas alguns indivíduos entrem em contacto. De
um ponto de vista clínico as substâncias são dignas de registo se produzirem uma reacção alérgica em mais de 1% dos indivíduos
testados.
Os sintomas semelhantes à asma podem continuar por meses ou até anos após o fim da exposição ao material. Isso pode ser devido a
uma condição não alérgica conhecida como síndrome da disfunção das vias aéreas reativas (RADS), que pode ocorrer após a exposição a
níveis elevados de compostos altamente irritantes. Os principais critérios para o diagnóstico de RADS incluem a ausência de doenças
respiratórias prévias em um indivíduo não atópico, com início súbito de sintomas persistentes semelhantes aos da asma, dentro de minutos
a horas após uma exposição documentada ao irritante. Outros critérios para o diagnóstico de RADS incluem um padrão de fluxo de ar
reversível em testes de função pulmonar, hiper-reatividade brônquica moderada a severa em testes de provocação com metacolina e a
ausência de inflamação linfocítica mínima, sem eosinofilia. RADS (ou asma) após uma inalação irritante é um distúrbio infrequente, com
taxas relacionadas à concentração e à duração da exposição à substância irritante. Por outro lado, a bronquite industrial é um distúrbio que
ocorre como resultado da exposição a altas concentrações de substâncias irritantes (geralmente partículas) e é completamente reversível
após a cessação da exposição. O distúrbio é caracterizado por dificuldade para respirar, tosse e produção de muco.
Não existem dados toxicológicos agudos significativos identificados em pesquisa bibliográfica.

toxicidade aguda Carcinogenicidade

Irritação / corrosão reprodutivo

Lesões oculares graves /
irritação STOT - exposição única

Sensibilização respiratória
ou da pele STOT - exposição repetida

Mutagenicidade risco de aspiração

11.2 Informações sobre outros perigos

11.2.1. Propriedades desreguladoras do sistema endócrino
Nenhuma evidência de propriedades endócrinas interrompidas foi encontrada na literatura atual.

11.2.2. Outras informações
Consulte A Seção 11.1

SECÇÃO 12 Informação ecológica

12.1. Toxicidade

Riva Applicator Pro

PONTO
FINAL duração do teste (horas) espécies valor fonte

Não
Disponível Não Disponível Não Disponível Não

Disponível
Não
Disponível
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Stainless Steel

PONTO
FINAL duração do teste (horas) espécies valor fonte

Não
Disponível Não Disponível Não Disponível Não

Disponível
Não
Disponível

Legenda: Extraido de 1. Dados de toxicidade da IUCLID 2. Substancias registradas na Europa ECHA - Informacoes ecotoxicologicas - Toxicidade
aquatica 4. EPA dos EUA, banco de dados Ecotox - Dados de toxicidade aquatica 5. ECETOC Dados de avaliacao de perigos aquaticos 6.
NITE (Japao) - Dados de bioconcentracao 7. METI (Japao) - Dados de bioconcentracao 8. Dados do fornecedor

Nocivo para os organismos aquáticos, podendo causar efeitos nefastos a longo prazo no ambiente aquático.
NÃO permitir que o produto entre em contacto com a superfície daságuas, ou, com áreas de subida e descida de maré abaixo da marca média de maré alta. Não contaminar a
água aquando da limpeza do equipamento ou da eliminação das águas de lavagem do equipamento.
Os resíduos resultantes da utilização do produto devem ser eliminados no lozal ou em locais autorizados para o efeito.
O crómio no estado de oxidação +3 (a sua forma trivalente) é fracamente absorvido pelas células dos microorganismos, plantas e animais. Os aniões cromato (CrO4, estado de
oxidação +6, a forma hexavalente) são rapidamente transportados para o interior das células e a sua toxicidade está estreitamente relacionada com o alto estado de oxidação.
Ecotoxicologia do Crómio:
Toxicidade em Organismos Aquáticos:
Para os organismos aquáticos, o crómio é prejudicial é muito baixas concentrações. Os organismos que servem de alimento aos peixes são muito sensíveis ao crómio mesmo
em baixas concentrações. O crómio é tóxico para os peixes apesar de o ser de modo menos severo em águas quentes. É encontrado um marcado decréscimo em toxicidade
com o aumento do pH da água ou da sua dureza; alterações na sua salinidade produzem pouco ou nenhum efeito. O crómio parece tornar os peixes mais susceptíveis a
infecções. Altas concentrações podem danificar e/ou acumular-se em vários tecidos dos peixes e em invertebrados tais como caracóis e minhocas.
A reprodução da Daphnia é afectada pela exposição a 0.01 mg/kg de crómio hexavalente por litro. Toxicidade do crómio em organismos de água doce (50% de mortalidade)*
Composto Categoria Exposição Intervalo de Toxicidade (mg/litro) Espécies mais sensíveis
Crómio hexavalente invertebrados aguda 0.067-59.9 scud

de longa duração - -
vertebrados aguda 17.6-249 vairão

de longa duração 0.265-2.0 truta arco-íris
crómio trivalente invertebrados aguda 2.0-64.0 cladoceran

de longa duração 0.066 cladoceran
vertebrados aguda 33.0-71.9 guppy
invertebrados de longa duração 1.0 vairão

* a partir de "Environmental Health Criteria 61: WHO Publication."
Toxicity in Microorganisms:
Em geral, a toxicidade para a maioria dos microorganismos ocorre no intervalo 0.05-5 mg crómio/kg de meio. O crómio sob a forma trivalente é menos tóxico do que o crómio
sob a forma hexavalente. Os principais sinais de toxicidade são a inibição de crescimento e a inibição de vários processos metabólicos tais como a fotosíntese ou a síntese de
proteínas. As bactérias do solo Gram-negativas são geralmente mais sensíveis ao crómio hexavalente (1-12 mg/kg) que os tipos gram-positivos. A toxicidade a crómio trivalente
não é observada para níveis semelhantes. A toxicidade para baixos níveis de crómio hexavalente (1 mg/kg) indica que transformações microbianas no solo, tais como a
nitrificação, podem ser afcetadas. Não deve ser introduzido crómio nas instalações municipais de tratamento de lixos.
Toxicidade nas Plantas:
O crómio em altas concentrações pode ser tóxico para as plantas. A principal característica da intoxicação por crómio é a clorose , que é semelhante a uma deficiência em
ferro. O crómio afecta o metabolismo dos carbohidratos e a clorofila presente nas folhas diminui com a concentração de crómio hexavalente (0.01-1 mg/l). A forma hexavalente
parece ser mais tóxica do que a forma trivalente.
Tempo de semi-vida biológico: A curva de eliminação para o crómio, medida mediante contagem de corpo inteiro, tem uma forma exponencial. Em ratos, foram identificados
tr~es componentes diferentes dessa curva, com tempos de semi-vida de 0.5, 5.9 e 83.4 dias, respectivamente.
Padrões para a água: O crómio é identificado como substância perigosa no "Federal (U.S.) Water Pollution Control Act" sendo alvo de regulamentação adicional na "Clean Air
Water Act Amendments (US)". Estas regulamentações aplicam-se para as descargas. O nível de contaminação máxima para crómio imposto pelo "US Primary drinking water
Maximum Contaminant Level (MCL)" é de 0.05mg/l (crómio total).
O transporte e a distribuição de partículas de níquel entre compartimentos ambientais diferentes é fortemente influenciado pelo tamanho das partículas. As partículas finas de
matéria têm um tempo de permanência mais longo no ambiente e são transportadas a uma longa distância da sua fonte; as partículas maiores são depositadas perto da fonte
de emissão. Estima-se que o tempo de permanência no ar das partículas de níquel seja de 5.4 a 7.9 dias. A solubilidade em água e a biodisponibilidade são afectadas pelo pH
do Solo; um decréscimo no pH geralmente mobiliza o níquel, consequentemente a chuva ácida pode mobilizar o níquel a partir do solo aumentando as concentrações de níquel
na água do solo. O níquel bioacumula na cadeia alimentar mas não fica bioconcentrado.
Níveis padrão na água potável:
Níquel 50 ug/l (max. no Reino Unido)
20 ug/l (directive da OMS)
Directivas no solo: Critério Holandês:
35 mg/kg (alvo) 210 mg/kg (intervenção)
NÃO lançar em esgotos nem em cursos de água.

12.2. Persistência e degradabilidade
Componente Persistência: Água / Solo Persistência: Air

Não há dados disponíveis para todos os ingredientes Não há dados disponíveis para todos os ingredientes

12.3. Potencial de bioacumulação
Componente Bioacumulação

Não há dados disponíveis para todos os ingredientes

12.4. Mobilidade no solo
Componente mobilidade

Não há dados disponíveis para todos os ingredientes

12.5. Resultados da avaliação PBT e mPmB

P B T Os critérios PBT
foram cumpridos? vP vB Os critérios vPvB

foram cumpridos?

Riva Applicator Pro não não

Stainless Steel Dados não
disponíveis

Dados não
disponíveis

Dados não
disponíveis não Dados não

disponíveis
Dados não
disponíveis não

12.6. Propriedades desreguladoras do sistema endócrino
Nenhuma evidência de propriedades endócrinas interrompidas foi encontrada na literatura atual.

12.7. Outros efeitos adversos
Nenhuma evidência de propriedades de esgotamento do ozônio foi encontrada na literatura atual.
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14.1. Número ONU ou
número de ID

14.2. Designação oficial de
transporte da ONU

14.3. Classes de perigo para
efeitos de transporte

14.4. Grupo de embalagem

14.5. Perigos para o
ambiente

14.6. Precauções especiais
para o utilizador

14.1. Número ONU

14.2. Designação oficial de
transporte da ONU

14.3. Classes de perigo para
efeitos de transporte

14.4. Grupo de embalagem

14.5. Perigos para o
ambiente

14.6. Precauções especiais
para o utilizador

14.1. Número ONU

14.2. Designação oficial de
transporte da ONU

14.3. Classes de perigo para
efeitos de transporte

14.4. Grupo de embalagem

14.5 Perigos para o ambiente

14.6. Precauções especiais
para o utilizador

SECÇÃO 13 Considerações relativas à eliminação

13.1. Métodos de tratamento de resíduos

Descarte de produto /
embalagem

Opções de tratamento de lixo Não Disponível

Opções de tratamento de
esgotos Não Disponível

SECÇÃO 14 Informações relativas ao transporte

Etiquetas necessárias

Poluente das águas não

Transporte terrestre (ADR): NÃO REGULAMENTADO PARA TRANSPORTE DE ARTIGOS PERIGOSOS

Não Aplicável

Não Aplicável

classe Não Aplicável

Perigo subsidiário Não Aplicável

Não Aplicável

Não Aplicável

Identificação do perigo (Kemler) Não Aplicável

Código de Classificação Não Aplicável

Rótulo Não Aplicável

Determinações Especiais Não Aplicável

quantidade limitada Não Aplicável

Categoria de transporte Não Aplicável

Código de restrição em túneis Não Aplicável

Transporte aéreo (ICAO-IATA / DGR): NÃO REGULAMENTADO PARA TRANSPORTE DE ARTIGOS PERIGOSOS

Não Aplicável

Não Aplicável

Classe ICAO/IATA Não Aplicável

ICAO / IATA Perigo subsidiário Não Aplicável

Código ERG Não Aplicável

Não Aplicável

Não Aplicável

Determinações Especiais Não Aplicável

Instruções de Embalagem Apenas Carga Não Aplicável

Quantidade Máxima Qtd./Embalagem Não Aplicável

Instruções de Embalagem Passageiro e Carga Não Aplicável

Passageiros e Cargas Qtde máxima / Pack Não Aplicável

Passageiro e carga aérea Ltd Qte PKg Inst Não Aplicável

Passageiro e Carga Limitada Quantidade Máxima/Pacote Não Aplicável

Transporte marítimo (IMDG-Code / GGVSee): NÃO REGULAMENTADO PARA TRANSPORTE DE ARTIGOS PERIGOSOS

Não Aplicável

Não Aplicável

Classe IMDG Não Aplicável

IMDG Perigo subsidiário Não Aplicável

Não Aplicável

Não Aplicável

Número EMS Não Aplicável

Determinações Especiais Não Aplicável
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14.1. Número ONU

14.2. Designação oficial de
transporte da ONU

14.3. Classes de perigo para
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14.4. Grupo de embalagem

14.5. Perigos para o
ambiente

14.6. Precauções especiais
para o utilizador

Quantidade Limitada Não Aplicável

Transporte fluvial (ADN): NÃO REGULAMENTADO PARA TRANSPORTE DE ARTIGOS PERIGOSOS

Não Aplicável

Não Aplicável

Não Aplicável Não Aplicável

Não Aplicável

Não Aplicável

Código de Classificação Não Aplicável

Determinações Especiais Não Aplicável

Quantidade Limitada Não Aplicável

equipamentos necessários Não Aplicável

Número de cones de fogo Não Aplicável

14.7. Transporte marítimo a granel em conformidade com os instrumentos da OMI

14.7.1. Transporte a granel em conformidade com o anexo II da Convenção Marpol e o Código IBC
Não Aplicável

14.7.2. Transporte a granel de acordo com MARPOL Anexo V e do Código IMSBC
Nome do produto Grupo

Stainless Steel Não Disponível

14.7.3. Transporte a granel em conformidade com o Código IGC
Nome do produto Tipo de navio

Stainless Steel Não Disponível

SECÇÃO 15 Informação sobre regulamentação

15.1. Regulamentação/legislação específica para a substância ou mistura em matéria de saúde, segurança e ambiente

Stainless Steel encontra-se nas seguintes listas de regulamentos
Inventário da Europa CE
Lista OMS Internacional de Limite de Exposição Ocupacional Proposto (OEL) Os valores para nanomateriais fabricados (MNMS)
União Européia - Inventário Europeu de Substâncias Químicas Comerciais Existentes (EINECS)

Informações Regulatórias Adicionais
não aplicável

Esta ficha de segurança está em conformidade com a seguinte legislação da UE e as suas adaptações -, tanto quanto possível -: as Directivas 98/24 / CE, - 92/85 / CEE, -
94/33 / CE, - 2008/98 / CE, - 2010/75 / UE; Regulamento (UE) 2020/878; Regulamento (CE) n.º 1272/2008 atualizado através ATPs.

Informações de acordo com 2012/18/UE (Seveso III):

Seveso Categoria Não Disponível

15.2. Avaliação da segurança química
O fornecedor não realizou nenhuma avaliação da segurança química para esta substância/mistura.

Estado do inventário nacional
Inventário Nacional Status

Austrália - AIIC / Australia Não
Industrial Uso sim

Canadá - DSL sim

Canadá - NDSL Não (Stainless Steel)

China - IECSC sim

Europa - EINEC / ELINCS /
NLP sim

Japão - ENCS Não (Stainless Steel)

Coreia - KECI sim

Nova Zelândia - NZIoC sim

Filipinas - PICCS Não (Stainless Steel)

EUA - TSCA Todas as substâncias químicas neste produto foram designadas como ‘Ativas’ no Inventário TSCA

Taiwan - TCSI sim

México - INSQ Não (Stainless Steel)

Vietnam - NCI sim

Rússia - FBEPH Não (Stainless Steel)
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Inventário Nacional Status

Legenda: Sim = Todos os ingredientes estão no inventário
Não = um ou mais dos ingredientes listados no CAS não estão no inventário. Esses ingredientes podem ser isentos ou exigirão registro.

SECÇÃO 16 Outras informações

Data de revisão 19/03/2025

Data Inicial 19/03/2025

Códigos de texto completo de risco e de perigo

Resumo da versão SDS
Versão Data de Atualização Seções atualizadas

2.1 19/03/2025 Composição/informação sobre os componentes - ingredientes

outras informações
A classificação da preparação e dos seus componentes individuais baseou-se em fontes oficiais de autoridades bem como numa revisão independente do SDI Limited através
do uso de referências bibliográficas.

A Ficha de Dados de Segurança (SDS) é uma ferramenta de comunicação de riscos e deve ser usada para auxiliar na Avaliação de Riscos. Muitos fatores determinam se os
riscos relatados são riscos no local de trabalho ou em outras configurações. Os riscos podem ser determinados por meio de cenários de exposição. Devem ser considerados a
escala de uso, a frequência de uso e os controles técnicos atuais ou disponíveis.
Para aconselhamento detalhado sobre Equipamentos de Proteção Individual, consulte as seguintes normas CEN da UE:
EN 166 Proteção ocular pessoal
EN 340 Vestuário de proteção
EN 374 Luvas de proteção contra produtos químicos e micro-organismos
EN 13832 Calçado de proteção contra produtos químicos
EN 133 Dispositivos de proteção respiratória

Definições e abreviações
PC－TWA: Média Ponderada de Concentração-Tempo Permissível
PC－STEL: Limite de Exposição a Concentração de Curto Prazo Permissível
IARC: Agência Internacional de Investigação sobre o Cancro
ACGIH: Conferência Americana de Higienistas Industriais Governamentais
STEL: Limite de Exposição a Curto Prazo
TEEL: Limite de Exposição Temporária de Emergência
IDLH: Imediatamente Perigoso para a Vida ou Concentrações de Saúde
ES: Padrão de Exposição
OSF: Factor de Segurança do Odor
NOAEL: Nenhum Nível de Efeito Adverso Observado
LOAEL: Nível de Efeito Adverso Mais Baixo Observado
TLV: Valor Limite do Limiar
LOD: Limite de Deteção
OTV: Valor Limiar do Odor
BCF: Factores de BioConcentração
BEI: Índice de Exposição Biológica
DNEL: Nível de Não Efeito Derivado
PNEC: Concentração prevista sem efeito
MARPOL: Convenção Internacional para a Prevenção da Poluição por Navios
IMSBC: Código Internacional para Cargas Sólidas a Granel Marítimas
IGC: Código Internacional para Navios Transportadores de Gás
IBC: Código Internacional para o Transporte de Produtos Químicos a Granel

 
AIIC: Inventário Australiano de Químicos Industriais
DSL: Lista de Substâncias Domésticas
NDSL: Lista de Substâncias Não-Domésticas
IECSC: Inventário de Substâncias Químicas Existentes na China
EINECS: Inventário Europeu de Substâncias Químicas Comerciais Existentes
ELINCS: Lista Europeia de Substâncias Químicas Registadas
NLP: Polímeros Antigos
ENCS: Inventário de Substâncias Químicas Novas e Existentes
KECI: Inventário de Químicos Existentes na Coreia
NZIoC: Inventário de Químicos da Nova Zelândia
PICCS: Inventário Filipino de Químicos e Substâncias Químicas
TSCA: Lei de Controlo de Substâncias Tóxicas
TCSI: Inventário de Substâncias Químicas de Taiwan
INSQ: Inventário Nacional de Substâncias Químicas
NCI: Inventário Nacional Químico
FBEPH: Registo Russo de Substâncias Químicas e Biológicas Potencialmente Nocivas

Classificação e procedimento usado para derivar a classificação para misturas de acordo com o Regulamento (CE) 1272/2008 [CLP]
Classificação de acordo com
o Regulamento (CE) n.º
1272/2008 [CLP] e alterações

Procedimento de classificação

Sensibilização particularmente,
categorias de perigo 1, H317 Método de cálculo

Toxicidade aguda (inalação),
categoria de perigo 4, H332 Com base em dados de teste

Carcinogenicidade, Categoria
de Perigo 1A, H350 Método de cálculo

Toxicidade para órgãos-alvo
específicos — Exposição
repetida, categoria de perigo 1,
H372

Método de cálculo
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Classificação de acordo com
o Regulamento (CE) n.º
1272/2008 [CLP] e alterações

Procedimento de classificação

Perigoso para o ambiente
aquático — Perigo Crónico,
Categoria 3, H412

Método de cálculo

As informações contidas na Ficha de Segurança baseia-se em dados considerados precisos, no entanto, nenhuma garantia é expressa ou implícita sobre a exatidão dos dados
ou resultados a serem obtidos com a utilização dos mesmos.

Other information:
Prepared by: SDI Limited
3-15 Brunsdon Street, Bayswater Victoria, 3153, Australia
Phone Number: +61 3 8727 7111
Department issuing SDS: Research and Development
Contact: Technical Director
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